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entre nós o verão de 1891 o qual medio sendo dizer-lhe que sim.
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os deveres.
E’ este um grande mal 

que é preciso* com titani-

passa por um apeadeiro, sempre 
direi que correu tudo muito bem 
c com muita alegria, comcndo-se

da a responsabilidade.
♦

* *
As primeiras excursões, foram 

já habilmente descriptas, em di­
versos jornaes, por distinclos e 
abalisados artistas da penna, que 
souberam pintar com finíssimas 
côres os bellos quadros das suas 
impressões. Mas, já que estou com

VILLA VERDE—1891 í™ 
i tros contestam.

Ternos seguido essa qties-

com muito appelile. coojersando- 
se com muita animação, dançan­
do-se com muito enlrain e aman­
do-se com muito ardor.

A ultima excursão, a do Gerez, 
teve lodos os encantos das outras, 
e mais alguns, porque foi cheia 
d'epi6odios interessantes e curio­
sos.

Reunido o alegre e vistoso gru­
po na antiga, nobre e formosa ca­
sa da Torre, que era o ponto de 
partida, seguiu por Amares, onde 
se demorou apenas o tempo ne­
cessário para receber as saudações 
da elite d’entre Homem e Cavado, 
e para o solicito visconde annun- 
ciar pelo telegrapho ao dono do 
Hotel Ribeiro a próxima invasão 
de vinte estomagos err crise, indo 
parar a Bouro, que fica pouco 
mais ou menos, com differença de 
palmos, a meia distancia de Braga 
ao Gerez.

Não me occuparei na descri- 
pção das bellezas da natureza o 
arrojos da arte, que tão variada­
mente nos impressionaram, por-

Anda n’este momento tra­
vada rija contenda na im­
prensa da Capital por cau­
sa da morte il umí creança 
que vivia no Recolhimento 
das Trinas, que é dirigidido 
por Irmãs Hospitaleiras, 
morte que uns tentam pro­
var fosse causada por enve­
nenamento e outros por um 
accidente casual, o que já 
deu lugar a uma autopsia 
da qual resultou lambem 
dizer-se que a infeliz cre­
ança, 15 dias antes de falle- 
cer, fôra victima d’um cri-

mo tempo a animação personifi­
cada. foi incontestavelmente a al­
ma d'esse alegre movimento de 
cuja direcção se encarregou, com

Continúa no mesmo es­
tado o caso das Trinas. 
Por emquanto nada averi­
guado, mas insistente e ca- 
lumaiadora a propaganda 
jacobina do «Século» e seus 
sequazes! A’ valente cam­
panha que as «Novidades» 
encetaram contra esta odi­
enta especulação anli-reli- 
giosa, temos porém visto 
com prazer juntar-se um 
grande numero dc jornaes 
e, com pequenas excepções, 
toda a imprensa provincia­
na. D’esta vamos hoje tran­
screver mn artigo, publica­
do na «Correspondência do 
Norte», devido 
nosso collega n esta redac-

Por toda a parle «e houve di­
zer que o paiz vae muito mal; 
que a monarchia corre o risco de 
ser riscada; que o anno agrícola 
não presta, porque choveu muito 
ou porque choveu pouco; que a 
crise monetaria toma proporções 
assustadoras ; que a influenia pin­
ta o diabo por toda a parle sem 
respeito nem considerações por 
ninguém ; que vem ahi a fome, a 
peste e a guerra; n uma palavra, 
tantas desgraças que se a gente 
fosse a tomai as a sério teria do 
nieller uma bala na cabeça ou 
embebedar-se continuamenle para 
não passar uma vida afflicta. Mas, 
em tão critico momento, a morte 
ca 
tes de menos patriotismo, porque

pelos seus serviços 
abnegação 

e desprendi­
mento de interesses para se 
sacrificarem pelo bem dos 
que solfrem, minorando-lhes 
com carinhos e desvelos os 
momentos mais angustiosos 
da vida.

Essa propaganda, filha 
d uma falta de Fé que vae 
soprando como vento mal­
dito alravez das sociedades, 
arrastando no seu cyclopico 
caminhar a Crença que for­
talece e reanima, é a maior 
das desgraças d'urn século 
porque traz comsigo o de­
sacato das Leis, o alastra­
mento da immoralidade, a

ás chronicas do nosso pas­
sado, encontramos I. 
bem profundas que testifi­
cam esta grande verdade.

Mas os tempos que cor­
rem são de descrença!

Essa descrença o que nos 
tem trazido no seu ruir as­
sustador?

A desmoralisaçã > social, 
a ruina e desgraça da nossa 
gloriosa mas infeliz Patria?

Desde que -opra esse ven­
to, maldito as misérias de 
Portugal vão de cada vez au- 
gmentando mais, num cres­
cente des dador e triste.

O caso das Trinas veio 
levantar uma fórte campa­
nha contra a imprensa que 
se faz ecco d essa falta de i

morrer é emigrar c a emigração 
I está condemnada como causa da 

ruina nacional; a embriaguez é 
descrédito e o credito sendo, no 
dizer de meu particular amigo Ri- 
viére, a alma do commercio, não 
póde deixar de ser considerado 
como elemento essencial á vida 
das nações.

A fina Bôr da roda elegante 
hracaro-villaverdenso, que nenhu­
ma cu'pa tem nos males que af- 
íligem a nação , entendeu que de­
via fazer ouvidos de mercador an­
te as lamentações geraes e cons­
tantes d’aquelles que, desesperan­
do da salvação de Roma e das 
batatas, se preparam para chorar 
sobre as rumas da patria como Je­
remias sobre as ruinas de Sião. 
deu um voto de confiança ao go­
verno para que descalçasse as dif- 
ficuldades como soubesse e po- 
desse e dispòz se para a vida di­
vertida.

D’ahi uma serie de passeios, 
embriaguez seriam expedien- pic nics e soirées que encheram

desappa- | respeito pela religião, pelos 
_j ministros, por t"3.: 

falta quanto se inspira em Deus. 
E preciso esmagar a ca-

repugnante, o que ou-

Estado meteorologico —Tem­
peratura máxima dentro de casa 
29° centrigrados, miniiqa 21°. 
Bom tempo durante todo o mez, 
com excepçio de alguns dias 
nublados, ventosos e frios. 
Lazdres — Concluídas as semen­
teiras dc milho, começa a faina 
da rega, onde ha aguas de re­
gar pelo pé ou onde se podem 
levantar por meio de diversas 
maebinas. Sacham-se e mon­
dam-se os milhos mais tempo- 
ràos. Colhem-se os linhos coim­
brão e gallego. Debulham-se oa 
trigss e centeios, sempre pelo 
antigo e condeninavel processo 
das malhadas, o que se póde 
desculpar pelo carência de ins- 
trucção e capital. Continúa u 
tratamento da vinha por meio 
do enxofre, e em raros sitios 
com o sulfato.

Estado da vegetação—Seria 
perfeitamente normal se a esta­
ção tivesse corrido regular, mas 
a baixa temperatura que temos 
seatido repetidas vezes, em 
quadra que deveria ser de ca- 
loi' constante, é a principal cau­
sa das, doenças que observamos 
era muitos dos vegetaes. A vi­
nha tem soffrido todas as enfer- 
mides conhecidas, com exco- 
pção da phyloxera, que por fe­
licidade parece não gostar do 
nosso terreno. Os viticultores 
que dos diversos remedios teem 
feito uso intelligente gozara a 
satisfação de vêr as suas uvas 
interamente indemnes: mas são 
poucos os que se acham n'estas 
circumstancias; observa-se por 
toda a parte numerosos cachos 
perdidos por effeito da antra 
chnose, do mildew e do oidiura. 
Todavia a colheita será maior

I anarchia social, o < 
recer dc lodos os sentimen- | seus 
tos immaeulad is, e a 
de comprehensão de todos

I Ininnia, desmascarar os ca- 
a i lurnniadores, e fazer res­

plandecer a verdade, resti-

Quanto a difficuldades, rompe sem­
pre sem acreditar no impossível : 
foi assim que elle fez de mim um 
folhetinista como seria capaz de 
fazer d um cadaver um eleitor. 
Também póde ficar certo de que. 
se alguém me vier dizer que o 

u»i» v U.VUV.V uuo ..—v» « « • folhetim não está em termos, de-
pellio das esposas, que é ao mes- I clararei para lodos os eíTeitos que 

estou morto e que esta obra ap- 
pareceu por artes do visconde da
To"re a quem cabe ipso facto lo- 

lehz desempenho, o meu bom ami- j 
go visconde da Torre, moço tão 
gordo como sympathico. Nunca 
tive occasião de o avaliar politi­
camente, porque nunca fui políti­
co ; mas, se dispõe nesse campo 
do mesmo feitio e competência 
que revelou n’esses convívios on- i 
de pude aprecial-o mais de perto, I 
posso assegurar-lhe que ha de as mãos na massa e para que se 
ser um potentado dentro de pou- . não diga que passei por estes pon- 
co tempo. Sabe manisfestar a ' tos como um comboio expresso 
sua vontade por uma fôrma tão ■ 
irresistível que não ha outro re­

tenha a consagração da 
Egrejaéo bastante para re­
ceber os insultos (ruina cer­
ta gente que malbarata o 
tempo jactando-se da des­
crença em que vive!

E a Historia, — com as 
suas paginas dVnsinamento 
—diz-nos bem alto que as 
sociedades mais ricas, mais 
prosperas, tem sido aquellas 
onde mais vivo e puro se 
tem arreigado e solidificado 
o espirito religioso.

Aproposilo do caso dasilâo-diaa dia- ,endo lt,das 
rr • as opimões, examinando os
IriliaS argumentos d’uns e d’ou->

' tros, confrontando os d i- 
cumentos e provas dos que 
aflirinam a existência do 
crime e dos que o negam, 

A’ frente dos primeiros 
vae o «Século» e dos segun­
dos encontram-se as «No­
vidades».

Não podemns deixar de 
lastimar o modo inconside­
rado. acintoso, e verdadei­
ramente censurável, como 
o «Século», desde o princi­
pio d esta questão tem pro­
cedido, aproveitando este 
incidente para fazer uma 
estrondosa campanha de 
dilfrinação contra umas p >- 
bres e virtuosíssimas senho­
ras que tão alto respeito e 

i penna d > ; profunda veneração me 
i recem p.,’....

çfio Abílio Maia, e com cuja I humanitários, 
doutrina completa e abso- • sein limites, 
lutamente concordamos: - ’

ha de sempre ser recordado com 
saudade nossa e inveja dos ou­
tros.

A ex.“* D. Maria Izabel San 
Romão, dama tão distinrta como 
illuslre, em cujo peito se abrigam 
os mais preciosos dotes que a tor­
nam o modelo das mães e o es- i

cos esforços, oppor uma viu- tuind i ás benemeritas Ir- 
lenta barreira, ‘ mãs Hospitaleiras, a essas

Vamos atravessando uma santas e piedosas creaturas, 
época tal que tudo quando : ° bom nome que os falsa- 

rios tentaram macular, as- 
i sacando-lhes factos d'uina 

revoltante aleivosia.
Está mais que evidencia­

do, pelas provas esmagado­
ras que as «Novidades» teem 
apresentando, que as Irmãs 
do Convento das Trinas fo­
ram victimas da má vonta­
de do jacobinismo anti-ca- 
tholico do «Século».

E triste que os adeptos 
, d um systema novo queiram 
i fazer propaganda cotnbaten- 

Nós mesmos, recorrendo da e ame-quinhando a mais 
1 benemerita e humanitaria 

Hções I das «ongregnçõcs que, espa- 
j lhada por todo o mundo, 

tem produzido os mais bené­
ficos e uhilissiino serviços.

E’ porisso que achamos 
justa e applaudimos com 
sinceridade a lucta que al­
guns dos nossos collegas da 
Capital estão sustentando 
contra esses inimigos decla­
rados da Religião.

Estamos ao lado dessa 
imprensa que sabe cumprir 
o seu dever e honrar-se com 
uma lucta admiravelmente 
travada e que tetn causado 
em todo u paiz o mais vivo 
interesse.
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Viscondes da Torre
O

Offerta valiosa

Doente

Silva, illustrado e digna abb.a-

Outro

Fallecimentos

ras.

Partida Enfermos

ras.

Visitas
Valentes

J. T.

CHRONICA LOCAL
Gripe

Excursão ao Gerez

(Victor Hugo)

caso C

■

prchender toda aquella coisa fa- 
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que a traçou o qual, ao que pare

que de noite ninguém foi capaz ■ 
d’entender porque, se d umas ve­
zes nos parecia que iamos por ' 
cima d elia d‘outras parecia que 
era ella que vinha por cima de 
nós, tanto éramos guindados para 
os píncaros como precipitados so-

—As mulas da Companhia 
Pum

As mulas não fizeram 
seguiram o seu destino.

Andam menos qtie um teixugo 
Pum catapum

na 
con-

Felizmente s. ex.* tem ulti- 
mamente obtido consideráveis 

! o felicita-

os srs.
Telles.

os

Funeraes
Foi muito concorrido o euter-

> sr. Abbade de S. Miguel

a con-
reali saram

—Qrera é?
—Não é ninguém, sou cu. Olhe 

não se esqueça de apagar a luz 
por causa dos incêndios; lembre- 
se do que aconteceu ha dias em 
Villa Verde.

Uma verdadeira praga.
No dia seguinte organisou-se 

um passeio a cavallo á Ponte Feia.

Com a gripa tem estado eu- 
—> o nosso amigo João Luiz

—São tantas.
—Ha-de dizer-me onde com­

prou esse relogio porque quero 
comprar um egual.

—Ora vá para o inferno e dei - 
noite. Comemos como leões e fi- I xe dormir quem dorme.

D’ahi a meia hora: truz, truz, 
j truz.

nossa disposição uma casa inteira, ■
aSuccursal, onde nos accommoda- |

i mos perfeitamenle e á larga, sem ’
hmibnro.- nam zl n

seu enterro teve logar
1 terça feira, sendo muito

de- ; C™
! a familia

tographo distmcio e aguarellista 
de nome, rapaz muito prendado e 
d’altos merecimentos, que é so­
bretudo uma excellente pessoa, 
mas que não serve para compa­
nheiro de casa de quem precisar 
de dormir: Quando Ibe pareci.a 
que era tempo de começar o som- 
no, sentia-se bater ás portas e 
perguntar:

—Sabe dizer-me que horas são? 
Os ingénuos accendiam a vela,

São muitas as pessoas ataca­
das nesto concelho com esta 
epedetnia.

uma continua luc

a toda

que não quero, por princípios de 
generosidade, que percam no seu 
valor e Stleresse as longas pagi- 
nmCque o «Minho Pittorcsco» de­
dica aos monumentos e paisagens 
que por vezes nos prenderam a 
attenção.

Descançamos alguns quartos de 
hora n uma casa de pasto onde se 
não se come gato por lebre bebe- 
se com certeza vinagre em vez de 
vinho e onde existe um piano que 
é a coisa mais extraordinária que 
os meus olhos leem visto; chega a 
ser infame. Diz a tradição que é 
obra d um amador que por certo 
nunca se attrevcu a confessar o 
crime. Se ainda não morreu deve 
estar com toda a crleza num de­
gredo ou n’uma penitenciaria ; se 
já não c vivo deve estar a arder 
no inferno, pelo menos. Irra, que 
piano!

Em Bouro, quasi todas as em- 
prezas de trens fazem muda de 
gado. De facto, só uns cavallos 
d‘um temperamento exccpcional 
como são os do visconde da Tor­
re, que parecem feitos d aço e que 
devoram a distancia como se ti- •

cocheiro,
carpinteiro.

Que recebam o nosso louvor.

do que a de 1890, porque a nas­
cença foi extraordinária. Os mi­
lhos temporãos das terras altas 
apresentam bom aspecto c 
acham-se muito adiantados. Os 
das terras baixas melhoraram 
também bastante, mas n'estes 
haverá com certesa grande pgr- 
da, porque o milho nasceu mal 
e ainda morreu muito cortado, 
pela bicha. As hortas já se re- 
sentem da falta de humidade. 
Os olivedos estão bons, mas são 
poucas as oliveiras que déram 
fructo E’ também sensivel a 
eacacez de peras, e de maçãs 
não temos abundancias.

Animacs domésticos—Começa 
a sentir-se a falta de hervas, re­
correndo se ao milho de monda 
u pendão para sustento do gado 
vacum, que não obstante se con­
serva muito nutrido.

Feiras—Foi regular 
corrcncia ás que se 
durante o mez.

Preço dossalarios

Estiveram n‘esta villa o sr. 
. ur. ibgyaio xiercuiano Maineiro 
i Brandão, dc Ponte do Lima, e 

o sr. João Maria Machaido, de 
Braga.

e tantas subidas. , mar chinellos, ora andavamos á
Os cocheiros chamam irmãs de ; ’ 

caridade ás mulas que conduzem 
os carros de Bouro para cima. Ou 
seja porque as cavallariças estão 
num convento, ou seja porque 
as mulas prestam soccorro aos seus 
similhanles e se sacrificam por el-

funccionarios promptas melho- 
virtudes ' ras.

camos como giboias.
O proprietário do hotel pôz á

Eis-nos sentados á meza do Ho­
tel Ribeiro onde nos serviram uma 
coisa a que poderíamos chamar

que se realisa- r----  . termo ........ ol»„
í Cunha, filho do sr. José Aufo- 
| i ' ' " ' 
i ciante d'esta villa.

sideração pela respeitável fami­
lia da finada, toda composta dc I 
presadissimos amigos nossos a 1 
quem enviamos a expressão do i 
nosso pezar. I -------- ....... . ...

I dr. Egydio Hercnlanb Malheiro

Também tem estado muito 
encotnmodado o rev.° Januario 
Luiz de Azevedo, abbade da 
freguezia da Loureira c filho do 
nosso respeitável amigo e dedi­
cado correligionário o sr. Luiz 
Manoel de Azevedo.

Desejamos promptas melho-
! D. Joaqui
' veira, — "•
• dos nossos presados
i snrs. Domingos Fer

* 
* *

Ohronica Agrícola
A chronica sobre assumptos j 

agrícolas que publicamos no 
numero passado é devida á pen- 
na dum nosso amigo o intelli- 
gente rapaz, muito dedicado aos 
estudos d agrieultura e que oc- 
cupa ura cargo publico na cir- 
cumscripção agronómica de Bra­
ga-

A Folha de Villa Verde. que 
se tem esforçado por defender 
e tratar dos assumptos agríco­
las, publicando sempre artigos 
d interesse para os agriculto­
res, não pode deixar de receber 
com palavras d’agradecimento, 
a nova collaboraçãó que tanto 
e tanto apaeciamos, não só pela 
eompetencia do seu author, co­
mo pelo fira a que ella mira.

U honrado e abastado capita­
lista e patrício, o sr. Francisco 
José d'Araujo Valente, da fre­
guezia da Lagc, quo como dis­
semos, nào ha muito tempo, che­
gou da sua turra natal, vindo 
dos Estados Unidos’ do Brazil, 
acaba de praticar mais um acto 
beneuierito que nunca poderá 
esquecer aos filhos d aquella ter­
ra, tão nobre e alevantado elle 
é.

Sabemos que s. exc.3 entre­
gou ao nosso amigo o sr. Fran­
cisco Ferreira Santarém a im­
portância de 1000000 reis para 

i na casa escolar 
! daquella freguezia.

Aetos d’esta ordem são 
pre louváveis, nobilitam r 

j os pratica, e tem em si a 
I pressão do propri a mérito. 
] Nós, em nome dos habitantes 
; d aquella freguezia, nào pode­

mos deixar dc precònisár bem

nio da Cunha, estimado jicgo-

No domingb ultimo fallccci: o 
sr. João Luiz d'Azevedo Con- 
tinho honrado e bemquisto pro­
prietário, irmão do sr. Antonio i 
Thomaz Lopes d'Azevedo Gui- I 
maràes, respeitável e eonside- , 
rado escrivão de direito d'csta ' 
comarca.

Contava 80 annos d edade e

Noticiando « 
ro passado o 
logar em casa 
amigo o sr. dr. João Antonio 
de Sepulveda, e que tão pro-

a sua vida foi 
ta pelo trabalho.

Estes illustres e estimados ti- j 
tulares partiram na <_ 
ra para a Abbadia, onde so 
moram até á próxima segunda 
feira.

Tem estado gravemente doen- 
| te o sr. dr. Narciso Ferreira da 
| Silva, illustrado e digna abba- 
, dc da freguezia de Soutcllo.

--- ----- ------------------- , ---------------------------- | 

vessem azns, é que podem vencer hre regos profundíssimos a que 
d uma assentada tantos kilomclros : chamam vales como podiam cha-
— • ** — • .» — «... U • .1 .•«. •«««*■» n I AMA n *-* -I «• m .- q

volta das eslrellas. ora eram ellas 
que nos rodeavam ; n uma pala­
vra, tantas diabruras que me po- 
zeram de tal maneira ás aranhas

| a ponto de, mesmo acordado, cho- 
[ gar a convencer-me de que es- 
; táva «a sonhar; só no regresso, 

les tomando sobre as suas espa- ’ por ser de dia, é gue pude com- 
ri>ma n n<.cn «nn ..c mAfnainvn nn j prchender toda aquella coisa fa-

! zendo então justiça ao engenheiro

zer e talvez sem política.
Chegados ao Gerez alta noite 

) o nosso espanto 
quando ouvimos o visconde, de 
relogio na mão á porta do hotel: 
—Ora sejam muito bem vindos... 

quem os cocheiros já pensava em que tinham voltado 
chamam irmãs, por uma estrada I para traz... já os espero ha quasi 

uma hora.
Vi logo o Alfredo Russel com ■ brazileiros nem bichos de especie [ 

uma das suas : ' alguma que nos pudessem incom-
j modar e onde poderíamos dormir i 
' regaladamente se não fizesse parte

da Iroupe o Manoel San Romão, o i 
apreciador dc pedras antigas, pho- '

quarta fei- ' corrido.
Os nossos sentimentos 
.........a e parentes.

junto da fronteira hespanliola, á 
c gado de j r~:‘- L..... .............. 4:-’~ —' --

trabalho—Sein alteração. Conti- I t________ ... ____ _______
núa a cscacez de braços.

Preço dos generos—Trigo 850, 
centeio 500, milho grosso 600, 
feijão 600 a 900, batata 400 
réis o antigo alqueire Carne de 
vacea 220 okilo. Vinho 16)5000 
a 20^000 róis a pipa. O preço 
d este genero desceu, pela es­
perança de que a proxiraa co­
lheita será muito mais avultada 
do que foi a ultima. Não suc- 
coderia assim so este valioso 
producto tivesse uma sahida re­
gular para as nossas provincias 
do ultramar e paizes estrangei­
ros, por meio de uraa companhia 
vinicola que explorasse pruden­
temente os diversos mercados I 
onde encontram boa acceitação 
os productos similares.

A baixa do preço a um valor 
Biinimo, determinada prr um 
anno excepcioual de uma co­
lheita mais abundante, se no 
primeiro momento agrada á clas­
se dos consumidores, poderá ser 
a ruina da agricultura, e conse-

alto, tão alevantada, benémefi- 
• ta e honrosa nccão.

e, .cuubadp | 
amigos os 1

i ouia. xruiumgus x- eruanues XjO- i 
pes, padre Lino Fernàndes de 
Oliveira Lopes e padre Bento 
Fernàndes Lopes.

Era uma excellcntc senhora, 
que perfumava o sanctuario da 
familia com todas as 
que exornam o coração de uma 
esposa e uma mãe exemplar.

Os funeraes, q«lc ou i uaiibi 
ram na egreja parochial d a- 
quella freguezia, foram concor- | 
ridissimos por pessoas que de­
sejavam testimunhar a sua cón-

Muitos eeclesiaslieos, e ou- 
’ : nume­

ro de todo o concelho assistiram
I ás derreiras homenagens, pres- , 
« tadas ao virtuoso parocho.

Tem estado doentes 
escrivães Guimarães e

Desejamos aos dois digm

■ mentavel se o nosso illustre col- , 
lega do «Campo '

| sanado.
Como dissemos partiu ha dias 

cm direcção ao Gerez nma ale-
I

tinctas familias d‘esta localida­
de e do Braga.

Era composta das ex.”3’ srs.a’ 
Viscondessa da Torre, D. Maria 
Izabel San Romão, I) Idalina 
Sán Romão, D. Virginia Lvite 
Roza, D. Rachel e D. Carlota 
Sepnlveda, D. Alzira Feio, e 
D. CarmoFeio.

E os srs. : Virconde da Tor­
re, Manoel San Romão, dr. Al­
fredo Ribeiro, dr. José Luciano 
Sepnlveda, Arthur Norton da 
Silva Rosa, Alfredo Soares Rus­
sel, Bento d’Araújo Feio, D.An- i 
tonio de Azevedo, Francisco ; 
Feio, Leopoldo Machado e Fran- ' 
cisco Peixoto Vieira.

A partida d’aqui foi ás 6 ho- í 
ras da tarde de quinta feira 6 
de agosto e a chegada ao Ge- ' 
Gerez á meia noite d’esse dia. ' 
No dia 7 fez-se uma bella ex- .
cursao á montanha, quasi até ! pekTque
inntn nn trnnfAirn npttnnnlinh a

• - , > i- m08-
noite houve explendida sotree no ; 
Grande Hotel Ribeiro e no dia 1 
8 regressaram os alegres excur- ' 
sionistas.

Muito poderíamos escrever, 
contando os alegres episódios do 
passeio, mas deixamos essa ta­
refa ao mais alegre dos excur­
sionistas, que ao mesmo tempo 
é ura dos mais apreciáveis mem­
bros da jeunesse dorée bracaren- 
se.

Leopoldo Machado, o alegre 
cavaqueador e o fino espirito, a 
quem todos tributam estima e 
sympathia, vem hoje de facto 
honrar a nossa folha com a sua 
collaboraçào dando-nos em o 
alegre folhetim que hojs publi-

• camos o compte-rendu d'e«sa bel­
la e festiva excursão que por 
certo durante longo tempo lem­
brará a todos saudosamente.

Nós diremos apenas que to­
dos os excursionistas ficaram 
penhoradissimos pela fórma 
arnavel com que foram tratados 
pela digna gerencia do Grande 
Hotel Ribeiro, onde se hospe- 

guintemente d'aquella mesma daram. 
classe e do paiz em geral.

Pensem n’isto seriamente os 
que podem e devem concorrer > 
para o engrandecimento na na­
ção.

* :'b > -

Partiram, na passada segunda 
feira de Braga para o Porto, o 
nosso illustre amigo o sr. Ma­
noel San Romào, sua ex.ma es­
posa e filhinhos.

S. ex.” occuparam um logar 
tão distincto em todas as festas 
que se realisaram n’este verão 
e em que tomou parte a socie­
dade elegante d’csta villa, con­
tribuíram tão notavelmente para 
o brilho que ellas tiveram, que 
por certo seriamos injustos se 
não affirmassemos que a sua re­
tirada é motivo de grande pezar

i a
s.ex.”

gre caravana, composta de dis- Referimo-nos á publicação dos 
nomes de tres esforçados rapa­
zes d esta villa a quem cm 
grande parte se deve a extin­
ção da incêndio e que, desaju- 
dados completamente de quaes- 
quer aparelhos proprios para 
esse fim, os substituíram pelo 
sen esforço e coragem deveras 
nn/aveis. São elles : Bernardo 
Antonio de Carvalho, marchan­
te, Domingos Castro Salgado, 
cocheiro, e Francisco Coelho,

duas o peso que os molestava, ou 1 
ainda porque são por naturezti o : 
que também se pode ser por voto, !
c certo que a denominação pegou ce. fez o melhor que se podia fa- 
a despeito da muita respeitahih- | 
dade e sympathia que a todos de- | 
viam inspirar aqucllas creaturas i já, imagine-se 
perfeitas. !------ '* —!~"

Lá fomos, levados pelas taes 
irmãs dos cocheiros, quero dizer, | 
pelas taes a

Em Cabanellas finou-se a sr.* 
nina Gonçalves de Oli- 

, c-^posa, .mije

. Domingos Fernàndes Lo-

i viam as horas c respondiam :

almnço pelo adiantado da hora, | 
jantar se altendessemos ao nume­
ro e ahundancia de pratos, mas a 
que chamamos cei.a por ser de

melhoramentos
1 «i nnuolln fron-n

Aetôs d'esta ordem são sr.ni-
R quem 

ex-

para todos quantos gozaram 
i apreciável convivência dc

em o nusso nume- •
incêndio que teve .
do nosso illustre '

' > j Foi
e que tão pro- . ro do ...

fundamente sobresaltou os mui- ' dc Prado.
~ 1 tos amigos de s. ex.*. comette- I

■ mos uma omissão que seria la- j tras pessoas, em grande
1 rx i-x n z. *■ . . . r . . . , I 1nt .... z» z. 1 t I r > I « J zx vx AZ, I I > z \ z— r.

a não tivesse



FOLHA DE VILLA VERDE

CORRESPONDÊNCIA

Compadre e amigo

508)

H Temtudo.

o

500)

logar

vil.

507)m-

pelo monte abaixo. A burra que

gostosa até se deixou cahir.

Larim

MH

Carta de José Tem-tndo ao seu 
compadre Barbabé

«la Corti- 
e v i -

exames. Está ainda muito novo, 
não ê caso para desanimar.

abysmo não poderá m lambem 
apreciar as paisagens, porq in to­
do o tempo lhes pareceu pouco 
para render finezas e declarar af- 
fectos.

Cm, desenrolou sem successo 
as mais bellas canções do seu 
antepassado Sá de Miranda, **n- 
tremeiadas com phrazes damor do 
tio D João d Azevedo, mas ficou 
em jejum, despedido com mais de 
mil negativas Fazia dó vôr como 
as pérolas das suas declarações, 
resvalando n um coração d- mar-

V critiquei a exatidão
O juiz de direito 

Fernandês Braga.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telleg.

para 
arrematação, 
seus direitos

Chegados ao hotel onde se. fez 1 
ura pouco de loillete. fomos cm j 
seguida photographados por uin I

zia dAthães, ern réis I 
1:684:000.
• O campo «lo Moinho 

Velho, no sitio d este ' 
nome, no logar dito, de 1 
lavradio, vidonho e bra- 1 
vio com agua de lima 
e rega, allodial, em rs. 
3505000.

ERRATA— Na primeira liuha. 
onde está «houve» leia-se «ouve».

Atravessamos uma epocha em 
que lodos procuram rir-se, e quem 
o quizer faze.r a bandeiras despre­
gadas é lançar mão dos jorna-s 
d’uma terra pequena em que jor­
nalistas e correspondentes esque­
cendo-se do Fim mais santo da 
imprensa, qual é a moralisaçào dos 
povos e principalissimamenle dos 
leitores, descem ao insulto soez e 
muitas vezes á pequenez da ca­
iu mnia E’ o que se me depara 
n’um numero de «O Povo de Vil- 
la Verde», que tenho á mão, em 
que o correspondente de Prado 
para aquelle jornal procura de to­
dos os modos aboccanhar um nos­
so dilecto amigo só pelo unico 
facto de o julgar andor das cor 
re.spondencias inseridas na «Folha 
de Villa Verde» nas quaes são 
aspera, mas justamente azorraga- 
dos, indivíduos que se como ho­
mens nos merecem algum respei­
to, como políticos estão abaixo de 
toda a critica.

Não julgue que é a paixão que 
me obceca ou o odio que me im- 
pelle a censurar o procedimento 
do correspondente do primeiro de 
estes jornaes, mas sim a abomi­
nação e o desprezo que sempre 
me despertaram aquelles que ras- 
tijando no pó e chafurdando na 
lama de que são dignos, procu­
ram envenenar o pé que os fere, 
quando os «accode do caminho do 
pulhismo em que se arrastam. Não 
se offenda ninguém pois não é uma 
provocação ou um plano d ataque 
que delineamos, mas sim a mani­
festação sincera do nosso desgosto, 
por vêrmos que se pertende atas 
salhar a reputação sem macula 
d’uin moço honesto, e que náo tem 
a minima nodoa de que o accu- 
sam, na carreira santa e ministé­
rio augusto a que se dedica.

Não somos thuribularios da !i 
sonja e por isso náo é lavor que 
lhe fazemos manifestando o nosso 
sentir, pois que todos reconhecem 
isto, c o proprio correspondente 
metia a mão na consciência e veja 
o que lhe dita, e ella forçpsnmen 
te o aconselhará a ser delicado e 
a mostrar perante o publico, que 
já leu alguma »cz um folhetosinho 
chamado civilidade. E um livro 
sinho precioso e que pôde apro­
veitar muito ao nosso traga mou­
ros, pois lho ensinará que nin-

A bouça do Picoto, j certa 
tio logar «l este nome, 
da freguezia «le Barros, 
em 385000 reis.

A bouça de «'•ima da 
logar de Ci- Cnmieira, no sitio do 

Picoto, da mesma fre­
guezia em 305000 reis. 
Prédios estes penhora­
dos a Benjamim Anto- 
nio de Carvalho, e mu­
lher D. Maria Thereza 
da Rocha, esta mora­
dora no logar da Por 
tella, da freguezia de 
Alhães, e aquelle au- 
zente nos Estados Uni­
dos do Brazil. na exe­
cução hypothecariaque 
lhes move D. Maria 
Thereza Gomes da Ro­
cha, viuva da cidade de 
Braga, e em cumpri­
mento da carta preca­
tória para tal fim vinda 
da mesma cidade.

E são citados os cre­
dores incertos para as­
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus di­
reitos nos termos do 
1. do artigo 844.° do 
Cndigo do Processo Ci­
vil.

guem o o (Tende chamando-lhe ma­
nipulador do cataplasmas, porque 
as coisas conhecein-se polo seu no- ; 
ni« o n arte n que o amigo se ■ 
entrega é cheia doccnpaçõe* <i’es- 
sa ordem. Por isso se não gosta 
do epithelo, por ngora so(Tra-o. e 
depois mude d'oflicio. e nunca 
chame cathedratico aquém nunca 
se alou tão alto e só procurou 
matar o tempo o-cupando-se em 
algum mister digno, e nenhum o é 
mais que o de ensinar creanças, 
difundindo alguma luz na sua in- 
telligencia tenebroza, para que 
quando já homens não deem sorte 
monumental como o amigo tem 
feito. E agora como esta questão 
pouco me interessa, lermino por 
aconselhar o caro correspondente 
a que dispa a casãca peituda que 
veste e desça d’esse pedestal de 
orgulho em qae se collocou. pois 
por emquanto pode-o fazer sem 
que tenha a ouvir as gargalhadas 
sarcasticas dos qae o observam, 
e mais tarde faltando-lhe a base 
em «pie assenta a sua estatua ha­
verá uma derrocada espantosa, e 
cerlamenle o idolo será despeda­
çado ao som d'uma musica digna 
da solemnidade. na qual os ele­
mentos perdominantes serão o 
bombo, o assobio e o tacão da 
bota

Por agora basta c disponha o 
compadre d este ' seu affectuo-o 
amigo

desistisse mas aconselharam o a

começando por nos assustar aca­
bou por produzir uma girandola 
de gargalhadas.

O bom do Luciano Septilveda, 
que parece destinado a morrer na 
agua, pois que já esteve em risco 
de perder a vida, uma vez na 
Povoa de Varzim e outra no Ca­
vado, em Palmeira, quiz banhar- 
se mais uma vez vestido e calça­
do. Saltando de penedo em pene­
do, eis que lhe escorrega um pé 
e esconde se nas aguas crystali 
nas. Pensavam lodos em prestar- 
lhe soccorro quando elle. lem-

Emquanto não chegvam as caval­
gaduras passou-se o tempo a ad­
mirar a enormidade das monta­
nhas. Francamente, quem se via 
alli pela primeira vez não estava 
multo, a sangue frio. Eu,! pelo 
menos, eslava sempre a lembrar- 
me de que aquellas duas alcanti­
ladas serras podiam ter o appe- 
tite de se encostarem uma á ou­
tra, fazendo comnosco uma sand 
wich em que ficaríamos esmaga 
dos de tal maneira que nem as 
nossas almas se poderiam escapar.

Felizmente, quando eu pensava 
n’esla triste ideia, chegaram as 
burras.

A introducção da barricada foi 
de morrer a rir.

Para que o obeso visconde su 
bisse para o lombo d'uma caval­
gadura que não tinha mais do que 
um metro d allura, foi necessário 
mandar cortar dois pinheiros nos 
quaes se prendeu uma roldana que 
já linha servido para guindar nos 
mesmos casos o deputado José de 
Alpoim.

Quanto ás senhoras, nem é bom 
Fatiar n'isso. Burra que movesse

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito 

Fernandes Braga.
O escrivão

Gaspar Augusto Telles.

I Comarca de ’illa Virdè
Éditos de 30 dias

ha-
I nologico por obito «le 
I Anlonio José Lopes, 
; que foi morador na fre- 
çniezia de Penescaes. 
O 

cortem éditos de trinta 
dias, a citar o interes­
sado João Anlonio Lo­
pes. solteiro, púbere

' auzente em parto

mucm
Comarca dt* Villa Venle 

ARREMATAÇÃO
No dia 30 do corren­

te, pelas 11 horas da 
manhã, á porta tio tri­
bunal judicial entram 

praça para serem 
em hasla 
seguintes

artista muito massador que nos fez 
dôres de cabeça coir. exigências 
de posições. Juntamos bem e com 
gosto e dirigimo-nos depois para 
o salão do hotel onde nos espera­
va uma soirée animada. Francisco 
Bohito, o namorado n.° 2 de quem 
já Fatiei, valsou estonteantemente.

Eslava se na verdade muito bem: 
mas a noite da vespera passada 
ao pé do Manoel San Itomao, umas 
poucas d’horas de passeio a ca- 
vallo e o palavriàdo do photogfa- 
pho fizeram com que começásse­
mos a sentir o peso das palpchras, 
não se vendo senão boccas aber­
tas. Como não quizessemos ta ter 
má "figura fomos eonvefsar'com os 
travesseiros; De manhã, aprés le 
petit (lejeuner, tocou a retirar. Da 
retirada nada direi porque não 
gosto d<: fallar de coisas tristes. 
E assim se fechou com chave de 
ouro, neste armo, a epocha felir- 
dos nossos passeios.

em 
arrematados 
publica os 
bens:

() campo 
nha, de lavradio 
douho.com agua deli- 
ma e rega, situado no 
logar da Portei la, da fre- 
guezia d Athães, é allo­
dial, em 1545000 reis.

A propriedade cha­
mada Cachada do Pe­
nedo do Soutinho, de 
matto. allodial. situada

uma orelha para despedir uma 
mosca era logo rejeitada como bra­
va. Aos primeiros passos, o? ais 
foram tantos que fizeram áppare- 
cer em todas as janellas todos os 
hospedes de todos os boleis. Man­
da a justiça que registemos aqui 
os nomes de duas elegantes que se 
revelaram duas amazonas intrépi­
das, a ponto de merecerem dos 
donos das cavalgaduras elogios 
laes, que não eram pagos com 
quatre vinténs. Foram as ex.mas 
D. Carlota Sepulvedá e D. Idalina 
San Homão. Houve também quem 
ficasse no principio do caminho, 
agarrada ás andilhas, cercada de 
mais de trinta pessoas, prometlen- 
do gratificai-as todas se conse­
guissem collocal-a no chão livre 
de perigo.

Fomos caminhando pelo monte 
acima. n’um mixto d'admiração e 
receio, lendo pela direita as ver­
des e opulentas maltas e pela es­
querda a perspectiva d’um preci­
pício medonho que nos obrigava a 
recitar o acto de conlncção.

Houve dois massadoces que so 
não tiveram occasião de pensar no

no Brazil. para 
todos os lermos do mes­
mo inventario seiú pre­
juízo do seu andamen­
to; e os credores e le­
gatários desconhecidos 
ou residentes fóra da 
comarca, para deduzi­
rem os seus direitos, 
nos termos dos 3." 
o 4.° do artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci­
vil.

Verifiquei a cxalidâo
0 Juiz de Direito 

Femandes Braga.
0 escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

ÚHiiarra tíe Ulla Verde
ARREimÇAO

Por deliberação «lo con­
selho de familia e inte­
ressados, para pagamento 
do passivo, no inventario 
orphanologico a que se pro­
cede por obito fie Fran­
cisco Alves, «pie foi mo­
rador na freguezia de Moz. 
d’esta comarca, no dia 23 
d’Agost > proximo. pelas 11 
horas da manhã, á porta 
do tribunal de justiça, e<n- 
tram em praça, para se­
rem arrematados pelo maior 
lariço ófferècidi» acima do 
valor da avaliação, os se­
guintes prédios :

Uma morada dc casas 
terreas, e eido, de lavra 
dio, com vidonho e arvo­
res dc fructo, situada ro 
logar da Boucinha, da fre­
guezia de Mo7., em 1208000 
réis.

E outra casa terrea, ar­
ruinada, situada no logar 
de Airó, da mesma fre­
guezia, em "$000 réis.

Pelo presente são cita­
dos quaesquer credores in­
certos, para assistirem á 

e deduzirem 
nos termos 

do § l.° «lo artigo <S44.°, 
do Codigo do Processo Ci-

] no mesmo logar e fre- 
. guezi.i, cm .505000 rs.

A bouça da Devez.a 
da Costa da Lomba, 
de inallo e carvalhos, 
situada no

1 zão.da freguezia «le Bar­
ros, allodial, em reis 
1405000.

O campo das Toma­
das, terra de cultivo, 
com agua de lima e re­
ga. allodial. situada no 
logar da Portella, limi­
tes das freguezias de 
Athães e Barros, em 
865000 reis.

O campo do Souto, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, situado no logar 
de Cizão. freguezia de 
Barros, allodial, em rs. 
765000.

A bouça das Cava­
das, de matto e carva­
lhos. allodial,situada no 
logar da Portella, fre­
guezia d Athães. em rs. 
3505000.

Uma morada de ca­
sas torres, com salas, 
quartos, varanda, lojas, 
cosinha, cortes, cober 
tos, lagar o dois espi- 
gueiros e mais perten­
ças e quinta junta, de 
la\ radio e vidonho. com 
bravios e agua de lima 
e rega, situada no I 
da Portella, da fregue- | No inventario orpl

more, rolavam de pedra em pedra i
i brando-se de que linha o dinheiro 

conduzia o joven infeliz, de des ; cm notas, emergiu do banho apres- 
' sadamente para estender a papel- 

O outro, não lhe disseram que lada ao sol sobre um pen d>. Re­
colhido a un;a casa próxima, de- 

que terminasse primeiro os seus | morou-se o tempo necessário para 
j que a roupa enxugasse alguma 
' coisa e galopando a valer veio 

Chegados á Ponto a que cha- ! ainda encorporar-se no séquito que 
mam Feia mas que não tem nada vinha a pouco mais de meio do 
d'isso, quando esculavainos des- caminho. Foi recebido com uma 
cuidosamente o som suave e me- i salva de palmas.
ianchohco duma fortee cryslalina 
quéda d'agua, (•■mos lodos stir- 
prehendidos por um desastre, que

douho.com
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PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
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FOLHA DE VILLA VERDE 
--------------------------------------------- - — .

por Luiz Blanc, traducráo de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRAHDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

õe
approvado po»

élrwtóde fel de i de julho de J877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livrnria==Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros. 18 
O 20. Porto.
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Assignn-so na casa editora j 
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JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres,

Este romance de aotualidade 
illusttado com gravuras, pobli- 
car-se-á em fascículos sema- 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço da 
120 reis, pagamento adiantado.

’ ’ ----- ) escriptorio da
rua da Atalaya,

rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illostrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas rle 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 r"is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 ("lhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalava, 40 a 52-LISBOA.

Assigna-se no 
casa editora,
42—LISBOA

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém <* 

volumes publica-co em fascícu­
los se.manaes de 40 paginas, ao ' 
preço de 50 reis cada uru. ..

Um volume elevantemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Séde. da adminiBtracçíío em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, .Campo de D. Luiz I.
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Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colouias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenlo 
em fascículos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras, photomi 
crogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agricola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura — 3$000 
-reis por anno — pagamento 
adiantado.

OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Gervasio B.obaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Mactdo, 
reproducções de Peixoto 8f Irmão

CONDIÇÕES D ASSlfiNATURA

Em Lisboa e Porto distiibue- 
se semanalmente um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 e uma phn- 
tolypia. custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

P«ra as províncias h expedi­
ção será feita . quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma photolypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
i não se envia fascículo algum 
I sem que préviatnenle se lenhv 

recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de fa<d cobrança, c nun­
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importanria 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que nãu 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos e.Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Ernpreza 
Litteraria e Typographtca, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.
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Bibliolheca Operaria
Publicação de obras origi- 

taes.ou traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribu'da quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, p-'- 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
ucrescend'1 para as,províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, giatuita- 
roente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

i Periodcio de modas, illustrado, pa 
ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria I.ugau 
& Geneliottx—Porto

BfâESSSS 
7.* edição revista, augmentada 

precedida d um esboço biographico 
por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

feio correiofranco de porte aquém 
er.viar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

□'ura volutue.de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihasadjacentes: anno. 6§000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3^800 rs. ,

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consla-á de 4 
volumes, de roais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevit completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 1110 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires fascículos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
I empreza Lemos & C.“, praça da 

Alegria 104—Porto, enas prin­
cipaes livrauas.

Livraria Escolar de Forte C.“

Rua Nova de Sousa. 47, BRAGA 

VIDB DE D. FU BIíTÍOLIeD DOS TOHUES 
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Ohrn reproduzida da magnifica edição de 1619 feita ern Vianna 
■lo Caslello á c'i'la 'la mesma cidad-'. E’ repartida em sei? livros 
com a soleinmdado de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e teformada em e.stylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua portugueza.

Esta edição, foi traduzida ern francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o quebein mosira o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpretoir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições rnateriaes económicas afim de con- 
Iribuirem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo anlislisle da Egreja Bracarenso. Esta edição se,tá au­
mentada com a biographin de Frei Luiz de Souza feita por um 
di-tíncto orador sagrado, dezett>barg»dor da íelnção Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta. 

Ires volumes, o primeiro dos quses será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 3() de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno correme

O preço por assignatura é de 509 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará refc 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas .as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. c. 
alem d’is'o, nm exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee arebivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OBRAS POSTIIFJIAS
do

Conimendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d aiá estampa a Historia <íe Brnga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundamen'e d'essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrabiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentcs ar- 
chivos do reino, e em manuscriplos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se litnilou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos quo se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manahnente aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 10(1 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volntne brochado, o preço .será de 2^000 réis.
Para o Brazil angmenta o preço, segundo o cambio.

. Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal

O illustrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado 
e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidade. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem como 
u.n completo e variado sortido de mercearia.

A Foruiosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados cora 

5 chromo lithograpliias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

HISTORIA IflNGLÀTEBRl
P or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Iraducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, compreiien- 
derá apioximadatnenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 10Ó reis cada 
um em Lisboa e Pono e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C “^Praça da Alegria, 104 
=l’ortn.
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